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asco a 
«Cristo passou fazendo o bem». 
Esta legenda de S. Pedro vale por uma definição. Ela iden­

t ifica a passagem dEle e -0 bem que é oferecido aos homens -
como o sulco que um barco deixa ao navegar. 

Porém, o sulco de bem que a passagem do Senhor rasga e 
oferece não se dissipa mais. Alguém - um só que fôsse ! - terá 
aproveitado aquele rasto e o terá seguido. E este abre outro 
sulco, que atrairá. alguém - um só que seja!... E assim perma­
nece o bem que Cristo fez ao passar. 

Pois não devemos entender assim, assumindo responsabili­
dade, nós, os baptizados, que com direito - e com deveres! -
nos intitulamos outros C'ristos ~ 

A Páscoa. é comemoração da passagem histórica de J es'Us 
por entre os homens para os guiar ao Pai. Mas na lgTeja de 
Cristo, onde Ele é uma presença viva e actua.nte pelo Espírito 
que Lhe enviou a animá-lA até ao fim do tempo, as comemora­
ções histórica.s são momentos vivos. A Páscoa.-1966, como as 
1932 Páscoas depois daquela em que Cristo triunfou da morte, 
é uma. passagem actual do Senhor com toda. a sua consequência. 
de bem, tal como naquele tempo. É com certeza., porque bastava 
um homem só que fôsse, fôsse fiel a Cristo, seguisse o Seu rasto 
de bem ... - mas são tantos! 

Há uma solidariedade entre Cristo e os cristãos, como entre 
cabeça e membros de um corpo vivo. Pois Ele eJ nós não consti­
tuímos um Corpo? Q'11antos movimentos, quantas presenças dos 
membros menos nobres não recebem do cérebro o comando que 
lhes deu origem? 

Assim m&mbros de Cristo que somos, presentes ao mundo, 
participantes na vida dos homens do nosso tempo, opera.mos 
como Ele, na medida em que os nossos movimentos, as nossas 
atitudes sigam os impulsos que Ele comanda. 

Por isso Ele continua passando a fazer o bem. a uma passa­
gem real, mn.bora. mística. É a passagem dEle nos homens que 
crêem nEle e vão oapós Ele no sulco redentor que Ele abriu. É o 
sentido da. Redenitão que nos cumpre completar, não porque 
tenha. faltado algo de poder salvífico à Paixão de Cristo, mas 
porque Deus não quis dispensar os homens de participarem com 
a sua parte na Paixão dEle, de 
tomarem partido nesse «duelo 
misterioso entre a morte e a 
vida», do qual «O Autor da 
vida saiu vencedor, embora 
havendo morrido». 

Foi o «Cordeiro que resga­
tou as ovelhas:>. Os homens 
tentarão esquivar-se muitas 
vezes invocando o seu pouco 
valimento. Não os escusa, po­
rém Que importa que eles se­
j a.m cordeiros por entre ove­
lhas, das q'lla.is algumas se ves­
tem de lobos devora.dores?! 
Importa mesmo que cada. ove­
lha aspire a. ser cordeiro cOIJlll 
Ele, como Ele. E só então es­
tará. no sulco que Ele abriu 
de uma vez para sempre, res­
gatando com Ele, como Ele. É 
pela morte que se chega à 
Vida. 

Que sejam tais os conceitos 
e propósitos dos homens na 
Páscoa-1966. Decerto terá sido 
a Graça a inspirá-los. Que sej& 
Ela a. ajudar-nos a seguir e a 
fazer seguir o caminho da 
Eternidade, que hoje, de novo, 
Ele nos abriu. 

As nossas oficinas de Tipo­
grafia, Serralharia e Carpintaria 
estão 11os acabamentos. Quem 
passar junto aa Largo das Areias 
é ferido pelas cores joviais das 
paredes exteriores. Queremos que 
tudo ali seja alegre, acolhedor, 
apetecível, para tomar o trabalho 
mais suave e atraente. 

Na construção de homens há 
muitos f actores a ter em conta e 
tudo o que fala aos sentidos deve 
merecer o maior cuidado. 

As oficinas instaladas corn o 
maior desafogo ficam cheias de 
foz e de ar, dando um ambiente 
de desanuviamento e de calma. 

Na parte de baixo, dum lado e 
do outro, com escritório comum, 
ficará a Carpintaria e a Serra· 
lharia com uma área de 200 me­
lros quadrados cada, e na parte 
de cima será instalada a Tipo­
grafia com escritório privativo e 
uma área de tJ.00 metros quadra­
dos. 

As oficinas nu.m zínü:o edifício, 
de w11a tra~a arquitectónü:a 

Chefiados pelo Renato, os «Batatinhas•, que têm sido delirantemente aplcmáiclos pelo público que enche as vastas Saliu; 
onde os nossos Rapa::es têm acwado, executam mais ttm elos seus engraçados números. 

Disse uo derradeiro número que espcra,·a poder dar neste boas notícias das Festas entre­
tanto realizadas. O Senhor não dei.xou fruste a nossa. esperança. Graças a Ele, o acolhimento que 
recebemos foi caloroso, verdadeframentc consolador. 

Eu queria que os nossos lfapazes vissem neste abrir de braços, crescente em número e en­
tusiasmo ano após ano, u:n 
sinal, não da nossa graça, mas 

cheia de beleza, têm sido 'Obra de 
amor dos nossos rapazes e dos 
nossos amigos. Eu não tenho da­
do conta, mas tenho-me ajoelha­
do muita.s vezes deslumbrado 
pela colaboração escondida de 
11 omens de Bem. 

Numa casa de materiais não 
nos tem pesado as dívidas. Quan­
do vou pagar está tudo li<Juida­
do. O areão foi q1Lase todo ofe­
recido. A pedra foi toda dada. 
Deus sabe o sacrifício de cada 

um. Ás vezes com encargos gran­
des a satisfazer, mas a brúa para 
as nossas oficinas teve de apare­
cer e sempre gratuitamente. 

O cimento pagám-0-lo adian­
tado. Eu não queri,a dizer q1w a 
Cecil só me deu cem sacos. Es­
tarnos perto dos três mil, ali 
gastos. 

Uma senhora Amiga e que nos 
remenda a roupa deu-nos pelo 
Natal do ano passado, cinco 
contos e este arw três e meio. 
Vem o amor junto à di.screção. 
O sacristão não sei se chegou a 
pagar o seu püar! Atrás dele 
vieram outros. Uma procissão 
sem capas vistosas. Tudo discre­
to: Na ru.a, ent cuniprimentos. 
Ninguém dá /é. Deus sim. Eu, 
como testemunha. 

A Câmara tem colaborado sem 
alardes mas com compreensão e 
estímulo. Gosto tanto dos homens 
públicos que 11iío armam a f a­
chada! 

Continua na segunda página 

daquela que J esus - em nome 
de Quem somos o que somos 
- faz brilhar em nós. 
Em Braga, um ou dois dias 

antes, tinha actuado uma ex­
celente companhia de artistas 
pl'ofissio11ais. «Eram 60 espee­
tadores na. sala» - me disse 
um empregado do Teatro. Na 
nossa noite foram tantos quan­
tos cabiam, fora os que teriam 
entrado se houvesse lugar. E 
fo i assim no Coliseu do P orto, 
no Avenida de Coimbra e no 
A vefrcnse. E cm Guimarães, se 
o «Jordão» não esgotou, nem 
por isso os Rapazes sentiram. 
rarefacção e o consequente 
«frio» que ali experimentaram 
a.penas a primeira. vez que lá 
estivemos. 

Não, não é a nossa graça o 
que pode explicar esta concor­
rência do público, apesar dos 
nossos Rapazes se virem esme­
rando de ano para ano e da­
rem o melhor de que são ca-

Continua. na seg'U.nda página 
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pazes - que é, graças a. Deus, 
algo apr eciável. Por isso eu 
queria. quo c1es atentassem 
nesta predilecção do n osso nu­
merOS-O público - e que este 
interesse tão amigo lhes des­
pertasse o brio não apenas 
quanto à qualidade do espec­
t ácu1o, mas quanto à virtude 
d e ca.da um dos que o faz, pois 
na medida. em que nos não 
embaciarmos p or nossa. culpa, 
mais a graça. de Cristo se r e­
fleetirá em nós. 

P ara. os <padres da rua>, as 
nossas F estas, por sobre a can­
seira e dissipação que provo­
cam nas comunidades em que 
somos o pai de família, elas são 
um& confirmação actualizada. 
ao pensamento pedagógico de 
Pai Américo e um retomar de 
consciência. da presença de 
Uristo aos h omens, mediante 
nós - que somos coisa. tão 
frágil e pequenina.. 

Ooisa muito séria. é a. alma 
do «có':no quem brinca> que 
são as nos.sas Festas! 

Recebi há. pouco telefonema 
ele Coimbra. Querem-nos lá. 
segunda vez. 

l~cebi p ostal de Amarante. 
«Quando vem por aqui combi­
nar a Festa? Apareça .. . > 

Conrinuaç.ão da primeira página 

•Va U. E. P. encontrámos apoi-0 
e ajuda. A instalação eléctrica 
da -cabine de trarisf orrnação 
está a cargo de um electricista 
sem fé. Qu.er oferecer a mão de 
obra e sem interesses! A nossa 

L U 1 B A 

BET'UB _l\L 
BILHETES A VENDA: Lar do 
Gaiato, Av. Luisa Tody, 38 - tel. 
24620. Na Papelaria Campos, Largo 
da Miseric6rdi4 e nas bilheteiras do 

Cine ·Teatro. 

as 
Em E spinho, wn sacerdote 

e um engenh eiro muito ami­
gos dizem que o en cher o Ci­
ne-Teatro S. P edro é da conta. 
deles. E spinho será uma es­
treia deste ano. 

Santo Tirso, outra estr eia. 
Est{j. já mar<lado o dia 15 de 
!Abril e algumas forças vivas 
a postos para a propaganda. 

A casa de Setúbal estará 
presente em 19 de Abril no 
Barreiro e e::n 22 na. sua ci­
dade. 

A casa do Tojal, cm 20 na 
Amadora., em 21 no Monumen­
tal e em 23 nas Caldas da Rai­
nha. 

De Leiria já. vieram três 
ro('nsagens de amizade a dizer 
que há. agora ali um belo tea.­
tro nO\' O à nossa espera. 

Quem nos atende em San to 
Tirso diz que em Ovar ainda 
nos ofereceria mais facilida­
des. 

P oderíamos ser uns rejeita­
dos, ou uns importunos que 
apenas se toleram... E somos 
queridos assim! Quem tal me­
rece?! 

Que J esus brilhe em nossa 
face e nos guarde de emba­
ciarmos o Seu brilho ! 

Visado pela 

Comissão de Censura 

Obra é uma apologia viva do 
Amor. Deus é Amor. O nosso 
A migo encontrará o A mor dando 
amor. 

Gostaria já de marcar o dia 
da inauguração, mas não posso. 
Os acabamentos demoram imen­
so. Eu ando consumido. Seja 
como for não faremos convites. 

TODY 

22 de Abril 
Às 21 ,30 h. 

Vizinho amigo, ao comemorar 
os seus 74. c:Janeiros>, envia 
1.()()()800. E que viva muitos 
mais, são os nossos votos. Pre­
senças várias da c:Amiga da 
Obra>, de Algés. De Rio Tinto 
duas VCZC'S 100$00. E. D. l\l. com 
os 20$00 mensais. E de Viana do 
c~telo, c:para o mais pobre dos 
Pobres•, 100$00 mais 170$00. 
Por a lma do Manuel, 50$00 mais 
50$00. c:De quem na vida não é 
mais que um zero>, 1.000$00, 
sendo 500$00 para os Pobres. 
50$00 da Foz do Douro, Anóni­
ma com 100$00, por ter conse­
guido emprego. À atenção do 
nosso assinante do Dondo-Angola, 
qlle se apresrnta mensalmente no 
dia 14, dizemos que sim. Temos 
recebido suas cartas. Obrigado. 

«Jovem <la Beira Alta>, pre­
sente com 100800 e uma vontade 
enorme de nos ajudar muitíssimp. 
Lisboa com 100$00. Ilhavo tam­
bém com 100$00. c:Por alma de 
um filho>, recebemos medicamen· 
tos, um relógio e 20S. Assinante 
302·1..~ com 1028. Mais 6 contos 
da Foz, para a maior necessida­
de. Da R. da Corticeira, está pre­
sentt" o Sr. Manuel com as su.as 
cotas mensais . Uma Oj>t'rá ria da 
Fábrica do J~into, com 20$00. 
Amiguinha do Bairro da Paste· 
leira com 70SOO. E uma Mãe do 
mesmo bairro oferece 3Ó$00. E 
as 50 libras mensais do nosso 
Amigo italiano, Sr. Mário. Mais 
a presença !!empre grata dos fun­
cionários da Caixa Têxtil, com 
1.110$00, que todos os anos e 
pelo Natal, se não esquecem de 
nós. Que Deus os ajude. E o 
muito quo recebemos por inter­
mécljo d.o Espelho da Moda, no 
Porto. Uma casa em que a ami­
zade que nos dedicam não tem 
limites. 

c:Amargurada pt"lo dia 22~, 
com os habituais 50$00 por mês. 

Anunciaremos. Prepara já a 
tu.a presença. Eu devo quase duas 
antenas de milhares de escudos. 
As máquinas da carpintaria pa­
gou-as aquele senhor italiano que 
trabalha de co::inlieiro nu.m 
barco inglês. Para a serralharia 
tenho prometido um torno e uma 
bancada. A Tipografia precisa 
imenso de melhoria! 

Consola·m.e muito a tu.a pre­
sença! 

As Festas enchem a imagina­
ção e a vida dos rapa::es. É desde 
o mais pequenino ao mais velho. 

Anda tudo empenhado em en­
saios! Este ano vai ser, ·ou~o 
di:cr, uma categoria. No dia 19, 
terça-feira, estaremos no Bar-

' reiro. A gente do Barreiro tem· 
-nos acolhido sempre tão bem! 
Disseram-nos que não levavam a 
bem a nossa falta este ano. Então 
/,á estare1nos no Ci1iema Ginásio 
às 21,30 do dia 19 de Abril. 

Em Setúbal vai ser uma f o­
gu.eira. Tenho sentido à minha 
volta aumentar o grupo de apai­
~nados e o calor da paixão. Es­
pero que o Lui::a Tody seja pe­
queno no dia 22 ele Abril, tam­
bém às 21,30 h .. 

Padre Acílio 

Sátão com 50$00. De Fânzcrcs, 
igual quantia. Mais um aniver· 
sário e 20$00. Para as amêndoas 
dos rapazes, 100$00 de l.Jisboa. 
Mais 400$00 do Porto. E 200$00 
e 100$00 e 50$00 e 100$00. 
ainda da Inv;cta. Do Perafita 
100$00. Mais 500$00 e 100$00, 
<Da que pede trabalho». Aveiro 
COJil 50$00. Dum aumento de or­
chmado, 200$00. Ass. 28863 com 
750$00. E Lisboa com 500$00. 
Pró Barredo e destinado à Sra. 
Carlota recebemos 100$00, 20S, 
40$00 e l.OOOSOO. De Luanda cá 
está o amigo R. Lemos com os 
200$00 mensais e 100$00 para 
uma renda de casa no Barredo. 

Promessas e graças cumpridas, 
trouxeram-nos, 500$00, 100$00, 
120$00, 150800, 450$00 e 100$. 
Mais 600$00 de Gaia. E duma 
~faria Filomena, 100$00. Ané>­
nimo com 20$00, achados. E 
roupas de Lisboa. Um sobretudo 
da Guarda. Uma lata do Milo de 
Alcoentre. Um desperuidor de 
Famalicão. Livros de Moscavide. 
l\Iais roupas de Águeda, Vila 
TciJCeira de Sousa e do assinante 
4081. Para três cobertores, :~oos. 
Calçado de Areosa. Lcnçois do 
Porto. Uma lecista da Figueira 
envia roupas confeccionadas pc· 
las suas alunas e 20$00. Da 
Póvoa de Varzim, um cobertor. 
Ass. 26331 com roupas e 20$00 
pró Barredo. Mais livros de Lis­
boa. E um primeiro ord<'nado de 
um filho de 16 anos, 523$50. 
~Jajs uma remessa de papel, sem­
pre jt>itosa. da Fábrica di- Papel 
do Almonda. 

E uma carta muito simples e 
muito simpática, dum nos.'lo assi­
nante: 

c:Cada escada qu.e subo na 
min/1a vida artística, um lance, 
é sempre vosso: 1.000$00 ! 

Este é com a inte11çã-0 de 
ajudar a descobrir nesses rapa· 
zes alguma voctu;ão artística 
elevada. 

c:A Arte é um d-Os caminhos 
que também nos aproxima de 
Deus•! 

Assina F. A. M. A.. Gratos 
Amigo, e continuação de bons 
êxitos. 

António com a presença do 
costuro<'. Porto com 100$00. De 
Cinco \"ilas 50$00. Lisboa com 
20$00. Maria Júlia com 590$00 
e lastima o silêncio a que por 
vezes é obrigada. Ass. 9~10 com 
170$00. Anónimo do P orto com 
20$00. Igual quantia do Lisboa. 
Mais duas presenças de 50$00 

ela i;rmpre estimada Avó de 1\10!:>­

cavid<'. Assinantes de Vizela ar­
maram um presépio o neste, uma 
caixa-mealheiro cujo produto re­
verteu a DOS&<> favor. Feitas as 
contas, a feliz iniciativa destes 
bons amigos deu-nos 203890. 

Duma promessa, 50$00. São 
de uma anónima de Mutuali-Mo· 
çambique. Lisboa com 50$00. 
M. R. com 100$00. Ass. 11447 
com 20$00. c:Uma Penichense>, 
com 100800. Os silenciosos e ~­
tumados 40$00 da R. da Mad,a­
lena e de Soure. Mais os 1()($)0 
de todos os meses da Av. Almi­
rante Reis. M. F. com lOOSOO. 
Do primeiro ordenado de seus 
filhos, o ass. 4950 envia 100$00. 
Por intennédio da Ideal Rádio, 
20$00. De Lisboa, Av. Luis Bi­
var, lOOSOO. Anó~ com 150$. 
De M. F. e C. B., <duas gaiatas 
de Santarém», roupas feitas com 
muito carinho. Deus pague o 
vosso runor. 

A~s. 20335 com 200$00. l\k 
diramcntos de Elvas e 500$00 <la 
mesma ci<lade alentejana. Hou­
pns, cah~.ado e medicamentos do 
Avelar. Este assinante perfumou 
o vestuí1rio enviado, não pior os· 
tentação, mas por consideração 
por aqueles a quem se vão de::>· 
tinar. cE podem usar sem receio, 
pois pertenceu a prssoa que nada 
teve de infecto contagi0:>0•. Mais 
da ass. 27572, c:roupas folclóri· 
cas•, no dizer do nos..'-0 cStick>. 
E três contos do Porto. r.-~is 10$ 
e 50$00. também <lo Porto. Con­
ceição com 500$00. Da cançone· 
tista .\faria Albina, 46$.SOO, pro· 
'cnic>ntcs de um sorteio. E 100~, 
c:o primeiro abono de famí lia 
que vou rec<>her do Paulo Jorge• . 

Gorros e novelos de lã. não 
sei donde. Roupas de Vilar For· 
moso. 300$00 de Lisboa. Mais 
uma quete feita por c:Um grupo 
do 13 funcionárias dos S. Médi· 
cos Sociais à Rua Alvares Cahral, 
qur rendeu 127S20». Mais dum 
Laurindo, 50$00. c:Uns Amigos 
de Naugatuck (U. S. A.) manda­
ram uma lembrança ao sapateiro 
para pagar ou amortizar a taxa 
militan. Recebemos 34 dollars. 
Graças a Deus, o c&."O está so· 
lucionado, pois outra coisa se 
não fez do que pagar o rela.;c 
t" piir a taxa em ordem. 

Já a terminar esta rubrica 
aparccc a oferta de 520$00, feita 
pelo Rotary Clube d~ Guimarães, 
aquando da nossa festa na cidade 
L('rç-0. 

Bl'm hajam todo~. e que Deus 
voe; recompense. 

Manuel Pinto 

Cine-Ginásio da CUF 
----- -- - ----

Barr·eiro 
Os bilhetes para a. nossa 
festa. estão à. venda. nas bi­

lheteiras do teatro 

19 DE ABRlt 
Às 21.30 horas 



~ri~una 
O envelope trazia. recorte 

dum jornal da capital a. des­
<:nlver a tragédia. e a. fa.zer um 
grande a.pelo ao sentimento do 
povo português e uma. exposi­
ção da. gravíssima situação fa­
miliar feita. por pessoa. dígna. 
de fé. Entreguei o caso a.o 
nosso Padre Luís do Toja.l e 
ele foi averiguar e viu que 
tudo .era. certo. 

dia. da. má. constituição da fa­
mília.. Eles eha.ma.m-se irmã.os; 
chama.va.m-lhe mãe; chama­
vam-lhe pa.i. Como, na. rea.lida.­
de, tudo é diferente! Quando 
um dia. forem homens, se fo­
rem conscientes, hã.o-de sentir 
a. tragédia. da. sua. constituição 
fa.milia.r. 

Américo j á. começou a. in­
teressar-se pela. escola., bulha 
menos vezes, atira menos pe­
dras e nã.o chama nomes tã.o 
feios. Luís Filipe e Tó Zé irão 
ser bapti.za.dos na próxima. Vi­
gília. Pascal, se Deus quiser. 

Fala.ndo do baptizado de 

eas em Coimbra. e hei-de en­
comendar-lhes uns sapatinhos 
brancos. 

Digo-te a.inda. que na mesma 
Vigília Pascal, na. Missa. da. 
Ressurreição, farão a primeira 
Comunhão dez dos nossos ma.is 
novos: João Maria, Zéquita., 
Joã.ozito, Eugénio, Joaquim, 
Albino, Carlos Alberto, Luís 
Manuel, Angelo e Zé Carlos. 

Eles andam num sino. Va­
mos preparar-lhes uma festa. 
E porque és da nossa. famili.a., 
une-te a nós e manda-lhes teus 
presentes. 

DE COIMBRA 
O a.no pMSa.do os jornais 

deram a. notícia da tragédia.: 
nos arrabaldes de Lisboa 
ateou-se o fogo a uma. ba.rraea. 
que a.rdeu completa.mente, 
morrendo queima.da. a. mãe e 
ficando muito queimadas cinco 
cria.nças que foram sa.lvas e 
interna.das em hospitais. Tudo 
o que estava foi devorado pelas 
chamas. 

A tinta. continuou a. correr 
nos jornais, que foram emude­
cendo pouco a. pouco ; o senti­
mento do povo português vol­
toa. a.o seu esta.do de repouso 
habitua.l ; as crianças, depois 
de cura.das, voltaram ao am­
biente de tragédia. 

O pai, um pobre rapaz que 
em novo foi da. província, tra­
balha. aos dias fora com enxa­
da. pá e picareta. Veio um dia. 
ao meu encontro a. perguntar 
pela carta. que uma. senhora. 
me tinha enviado e a. insistir 
que lhe aceitasse os filhos. 
Falei-lhe da. missão e da r es .. 
ponsabilidade dos pais. Disse­
-lhe da. grandeza. que Deus 
confiou a.os homens, como con­
t inuadores e artistas na obra 
da criação. Estimulei-o a ficar 
com um ou dois filhos e dedi­
car-se-lhes. Pouco ou na.da 
ligou. Dois jái estavam arruma­
dos e vinha. por causa. dos 
outros três. Vi-o sem interesse 
e sem capa.cidade. 

Os pequenos vieram : Amé­
rico de dez a.nos, Luis Filipe 
de sete e Tó Zé de cinco. Todos 
raquíticos e o últ imo, um au. 
têntico esqueleto, vinha. muito 
doente e tem-nos inspirado 
cuidados. Agora já brinca e 
fa.z boa. companhia a.os outros 
bata.tinhas. 

Américo, tipo de rufia, nun­
ca. foi à escola.. Luís Filipe e 
Tó Zé nã.o estão baptiza.dos. 
Quando peguei na.s 3 cédulas e 
vi nomes e filiação fiquei num 
mundo de amargura. Muito 
maior e mais funesta. do que a 
tragédia. do fogo que tudo de­
vora num instante é a. tra.gé-

Luís Filipe e de Tó Zé quero 
dar-te a. noticia de que na 
mesma. altura. será. também 
ba.ptizado o nosso João Maria 

Que a. tua. Páscoa seja. a. que 
esta.'D?Os a. preparar para. estes 
nossos filhos: uma Páscoa 
cheia. de Cristo. 

Os nossos Rapa.:;es de Jliranda, atrclt"rs deste trio"t, mostram a u1da a gente que 
também percebem do assunto. (.oimbra mi tff a oportunidade de os t:er actuar 

de noro em 24 do corrcnt1. pdas 18,15 h., no Teatro Ât'enida. 

que tem 8 anos e veio da Fi­
gueira da Foz. É um encanto. 
J á lhes mandei fazer a.s túni-

TEATHO A FENIDA 

MUITA ATENÇÃO-O Tea-
11·0 Avenida, que já nos últi­
mos anos cl'a pequeno, este ano 
J'o i-o muito mais para conter a. 
prcscn<,:a e o calor dos nossos 
.Amigos. Gra~as a. Deus e bem­
-hajam pela alegria que nos 
d<•mm. 

COJMBRA 
--------

Os bilhetes para a IU).$$a /eJla já 

e.ç/Óo à vernla "" Lar do CaiauJ, 
Tef. 24648; Casa do Ca.sulo, Rua 
da Sofia; e nas l>UMuiras do 

T erllro A titnida. 1 

24 de Abril 
Às 18,15 h. 

2. " FESTA 

Por isso, atendendo ao êxito 
da l." Pesta, temos o prazer 
d(' comunicar a todos os co­
n imbri<.'enses que repetiremos 
o l'spcctáculo já. no próximo 
dia 24 <lo corrente, às 18,15 h., 
no Teatro Avenida. Os bilhe­
lf"s l'stão à \·enda nos locais do 
costume. 

P adre Horácio 

J á temos falado no assunto 
e se não fora a sua impor tân­
da. deixá-lo-íamos uo olvido. 
lh>vistas infantis e livros para 
a. juv('ntudc, entre outras pu­
blicac;ões, chegam-nos com f re­
quência e, por determinação 
nossa, elevem passar primeiro 
pelo escritório onde coligimos 
estas notas . .f; que, não poucas 
vezes, e ainda um dia destes 
sucedeu, pa.-;mámos ante a au­
têntica pornografia e a série 
<lc anedotas porcas, de uma 
i:noralidade ei;candalosa, to­
eando n a. maior pal'te dos ca­
sos a baixa sensualidade, que 
se fornece como leitura aos 
jovern;. O tempo de que dispo­
mos não é assim tanto que pos­
samos estar horas e horas, em­
bora <'m defesa dos que nos 
cstfü1 c~onfiados, a passar uma 
vista de olhos sobre o que nos 
mandam. Toda.via, como a res­
pommbilidadc é rodgitiva, não 
temos outro remédio senão ar­
YOrurmos em censores, enquan­
to poderiamos aplicar o tempo 
f'rn c•ohm.s diferentes e abso­
lutamente indispensáveis. Não 
raramentl', até, apar cct' um 
dos tais li\ rinbos com aspccto 
ino<·f'nte. dando as suas «bica­
delas» no 8acerdócio e na San­
ta }fUt>ja, não sabemos se por 
inspira~ão diabólica de tudo 
subvcr('r. numa C'asa que o 
t> cm func;:ão do Santíssimo 
Nome> de .}('sus e atravc;s, pre­
c•isrunc>ntc. da. 1Iaternidade da 
Igreja, de que os rrsponsáYeis 
quer('m ser, embora humildes, 
fiéis e rrspeitadores set"\'OS. 

Condenam-se os miixor<leiros 
a pesadas multas, prendem-se 
os falsificadores de b('bidas ou 
ck outros produtos, censuram­
-se os jornais t' ontras puhli­
ca\Õ<'s, às vt'zcs de modo tão 
exig-c>nte ante os objcdh·os cla­
ro::; ele brm fazer e de doutri­
nar à luz dos pri11r1p1os 
11la.is sólidos. Por{>m, no que 
diz rrsprito ao alimento espi­
ritual que clc\·c>ria st'r a leitu­
ra dos jovens, parece ha\•et• 

uma inconsc1encia lJ'l•me1Hla, 
um conformismo interessado, 
ou uma incapacidade tremen­
da de ver e julgar as conse­
quências teT'.r'Íveis a que tal 
c:omportamento pode levar. 
P ode não tratar-se de morte 
súbita, mas envenenamento 
lento e ca.pcioso, dissolvente e 
1•orrosivo, não tenhamos dúvi­
das que se está a processu1· com 
as «iguar ia.'>» fornecidas à luz 
do dia no género de leitura. j u­
venil à disposi<;:ão de todos os 
que a queiram. E o que nos 
parece mais triste é, sem dú­
\•icla, a. apatia dos responsá­
veis, <'Omo se não estivessem 
<'m jogo valo1·es vitais, bem 
assim das famílias cristãs, in­
Jiierentes aos resultados de tal 
atituck Permita Deus que 
amanhã. não i;eja. demasiado 
tarde para tomar as medida." 
indispensáveis. P obre .Juventu­
de, que tem como guias adul-
1 os incapazes de a comp1·ee11-
del', deícnclcr e amar! 

P rdir uma casa para o llO))!)O 
J J3l' cm r~isboa. será demm;ia­
clo? .Aos olhos do mundo será 
imposshel e atrevido que haja 
alRuém a fazer semelhante so­
licita<,:ão. Não temos. porém, 
i~ccio de pôr aqui tal preten­
são. O nosso dc\·cr é pedir. 
pois a c>ausa por ser de Deus 
t' dos nossos Irmãos também 
é nossa. De resto, não se vê 
<'stragar por aí, em banalida­
drs, tantos <'a udais de bens, e 
1wm sempre mnito legltima­
mmte? ! 

FESTAS - f; este o último 
número de «Ü Gaiato» antes 
da nossa Festa no 1\Ionumcn­
tal, dhi. 2J, à.-; 18,30 horas. A 
20 ('Sta.remos na .Amadora e a 
2:3 nas Calda.'$, pelas 21,30 h .. 
J\ té um dia desses, se Deus 
quiser. 

Pa.dre Luiz 

MONUMENTAL 
DE 

21 de Abril 
LISBOA Às 18,30 h. 

...: 

BILJIBTES ,\ Vl~NDA: Ourivesaria 13: R. da Palma, 13 -
Telef. 861939 ; Montepio Gera.l: R. do Ouro, 241 - Telef. 361555; 
Franco Gravador : R da Vitória, 40 - Telef. 361406; Lar do 
Gaia.to de Lisboa.: R. dos Navl'gantes, 34 r/c -Tcl. 669451 ; Nas 
Bilheteiras do Monumental: (só no último dia) - Tcl. 555131. 



BENGUELA 

* ELEfÇÃO DOS Cll EF'ES: "iumu 

"impática, permaneceram à_., porta ... do 
Awnida. 

A "enda do" bilhe te:. 1•,1e ano foi 
coisa nova. Não foi preciso andar de 
port11 cm porta. A penas uns prospt•ctos 
aqui e acolá, uns ª' i>!OS no e Famo~o• 
e o tempo, duas semana~ antes <lo dia 
22, foz o resto. Na Ce~a do Castelo. 
dias antes, já não ha\ía hilhetes; no 
Lar poucos ficaram. À úh ima da hora 
alguns foram ao Avenid 11 e 'iram um 
lt•trl'iro: ESGOT \DO. Conclu'!lÍo: mui· 
los l\rordaram 1ard1· <' ficara111 rá fora. 

A Ft·~tn foi há pouro• diru; e já para 
aí há um monte de cartM. CartM de 
\ migos no''º~• algumas dos que íi1·a· 

mm à porta: e~te'I tri stes por não 
vcrt•m a F1·,1a e ao mesmo tcm1>0 con· 
tcntC>-. por a C'll"ª t'~tar C'ht•ie. 

São assim <>" ConimbriC'!"n"I",; ek~ 

..ftn tl:i noo:-..a F:unília. E.stc ano ire· 
mo- dt• novo ao \wnid:i, e pdo Amor 
que hú entre nó-. sabt'mOs que não 
fahart>i-. Por i"SO, at~ hrl'\'e ,_.. Dt·u~ 
qui.;;er. 

AntÓ'rlÍt> Fl'fri·ira da Silrn 

A crónica de hoje tem de 
ser sobre a F esta. dos ga.ia.tos 
de P a.ço de Sousa., no Teatro 
Ribeiro Conceição. Lamego 
vibrou de entusiasmo e a. lota,. 
ção ficou esgota.da. muitas 
horas a.ntes do espectáculo c0-
moça.r. Choviam telefonemas, 
de toda. a. pa.rte a. solicitar bi­
lhetes que não era possível 
conseguir. 

Ainda. não tinha termina.do 
a. actuação e já se ouvia. entre 
a compacta. assistência. o pe­
dido de que no próximo a.no 
teriam de voltar. P a.i Américo 
e a. sua. Obra. vive em cheio no 
coração do bom povo lamecen­
se. Só assim é possível explicar 
o calor das pa.lm.a.s, os r ebuça­
dos que caíram no palco, o in­
teresse na passagem da casa 
por um grupo de meninas mui­
to dedica.das, a preciosa cola­
boração das autoridades, da 
P . S. P ., dos Bombeiros, as fa­
cilidades na execução das for­
malidades lega.is do espectácu­
lo e sobretudo todas as atenções 
da. E x.ma Gerência. do Teatro 
Ribeiro Conceição e de todos 
os empregados que ali traba-

Lar Operário 
em LAMEGO 

lha.m. Muito simpático foi para. 
todos nós o senhor Delfim, 
carpinteiro do pa.lco. 

No convívio com Pai Amé­
rico notei muitas vezes que ele 
tinha. um fraco pela. boa. gente 
de Lamego. Se é verdade que 
amor com amor se pa.g'a, a. ci­
dade soube e sabe correspon­
der. 

Não foi em vão q'lle à saída. 
do espectáculo se colocaram as 
capa.s no chão. Mais que os 
donativos ali deixados impres­
sionou-nos de modo particular 
alguns testemunhos encontra.­
dos à. mistura. com o dinheiro. 
Muitas vezes se tem dito, que 
Lamego é um meio pequeno e 
que a sua. gente não é rica. 
Repetindo o velho adágio de 
que grande é o Marão e não 
dá palha nem grão, ou de que 

os homens não se medem a.os 
palmos, sentimo-nos com co­
ragem para. r eafirmar que a 
principal riqueza. está na bon­
dade dos corações e os feitos 
heróicos partem das almas 
nobres. Se isto de alguém fos~ 
desconhecido, ter-lhe-ia fica.do 
como lição na. inolvidável noite 
de 28 de Março. 

Foi a medo que se iniciou o 
Lar de S. Domingos à sombra 
das normas dita.das por Pai 
Américo que tinha. o E vange­
lho no coração. H aje sentimo... 
-nos aqui como em família que 
sabe repartir com todos do 
pouco ou do muito que o Se­
nhor vai da.ndo. E por isso 
queremos finalizar manifestan­
do de novo a nossa. gratidão 
pelo acolhimento, melhor direi, 
pelo carinho, que a. cidade nos 

Casu do <;aiuto, 'ení muito difír il 
não encontrar uma cahc<;a principal. 
-;,, níío está o St•nhor l'adrc é o chefe 
mnioral. Se não t·stá 1·ste, fira o sub· 
·rhd<'. I~ llR~im IHH'L"''i' amt'ntc ronfor· 
m<' a idad<· e n <·apariJade do qu .. 
pode oru1>ar aqu<'lc po,10. Or.a nn Ca•n 
cio Gaiato do Bc·n~ut•la fiznam·S<' ª' 
1·lriçfü·, do~ c lu·Ít'•, 'isto u Almerindo 
ir pna a 1ro11a. A l'l1·ic:iio não podia 
t·om1•c;ar ~1.·m C!U•· houH•,,c uma pala· 
Ha dt' introdu<:iío. '\ iío hú dú,ida qu• 
antl·s d.. romcc;ar um acto di.-,t<·~ não 
fahnri:i urna palaHn de introduc;iio. 
'isto ~ .. r t•,ta qur pn·11ara os cora\Õ"' 
daqucl<·• C!Ul' e-tão prt··•·ntc~. A .. dei· 
çõe:; <'Onwi;-3ram. Cado 11111 votou à 
•ua vontatlc-. °"º fim o <'lwfc maioral 
foi o no''º A1111"1nio '\u~u,10, seguitlu 
prlo Owaldo, o 11ual é 11 pri11wira <'ll· 
bcc·a <1unndo niio •·,tá pn·st·n11· o pri· 
incirt>. 

.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ dispensa. 
Padre Dua.rtc 

* '\Dl llOS: J-:,t(·, produto' foram 
pt•<lit10>< 1• ~rac;n• o Dru~ ofrn·· 

c1•ram-nos :l.500 ki::. tJ., adubos d1• 
t'1111ima q1111li1lml1·. Eu. 1p1e eJ<tou a 
'"'<'rf'vrr. niio t•on h!'ço os ~t'nhon•s que 
no.. mandaram, 11111" clc~do iú fica aqui 
impl'!'~"" o "º""º mui to obrigado cm 
nome d1· todo~ o~ i::aiatos, Sr. P.e 
Manu1·l, ,. 1)0 1•mpn·~a1lo da horta, ou 
,f'ja o ~t·nhor Jow. 

>f111tínfo Aug1u10 

~-11111111 
.. . _ - "'-

MIRANDA DO CORVO 

* Gaiato• no ht·nidn é ií1 um facto: 
a no-.:1 Ft·•ta em Coimbra per· 

lt•nrt· j[1 u hii.té1ria. E llorqui- '? Porque 
t'la é f(•ita dtt Amor. O programa da 
Festa difn<' de ano para ano. '\o cn· 
tanto, há no fundo qualquc•r coi~a flllt" 

pl'rmanecc dt· romum. A no-.-a F1••ta 
é sempre urna rruniiío do' Amigo:; da 
Obra da Rua qur acorrt'm ao AHnida, 
cnrlwm a ca-.n e no entanto não vão 
a contar ver um <'"(lcrtúculo, não t'.S· 
pcram "'r mui la arlt'. 

A arh' n~o nos 1m·ocupa. NM 1101:.n" 
Festa." 4:M hotata~ RÍÍo º" rei.'I e t'lt's 
C'Om as ~uns cal1;11s rotita." fazem o 
nwlhor númcre. 

Os í'onimhrirt'nS('" fornm tanto ou 
mai!I que o que nós ('.Olltávamos que 
fosse. Numa sala grande, 11110 nel<.'ie dia 
foi 1>cq111·na, a g1·11tf era à pinha e o 
t'ntu~in.,rno bradou bem alto. Que o 
digam o r11lor dM 110-sn.~ p1lmas e ª" 
rhuvada., de rebuçados que caíram no 
palco. ~o fim, t'mbora a hora fo«-e 
já adiantada, muitos, gente moc;a, gente 

~ 

1 chegada do bom tempo veio 
obriwir as Belenitas a sain·m das 
rasm e deitar a mão aos traba· 
lho:. 1·ompalfreis com a .ma 
idadt•. 

\'o dia 10 de llctrço, dcpoi,, 
de ligeira arrumaçcío ela casa, 
todas sairam a preparar um 
grande bocado de terra para a 
sementeira das batalas . Um bom 
grupo das mais 1101·as ia rapan­
do as erras. enquanto as maiore.,, 
com uma carreia, lel'avam da 
nilreira o estrume curtido. Est1• 
trabalho, já de si nada limpo, 
nas mãos del<t.~, mais sujo se t.or· 
nou, f10r ser a primeira vez q1u· 
o Jaziam e não lhe terem aind<i 
encontrado o jeito próprio. Po· 
dem. pois, fazer ideia do estado 
em que as moças se puseram ... 

Eu, cheia de pena por não po· 
der aproveitar o bom tempo para 
dar à rasa a limpe=a geral que 
ela pedia, depois de tiio longo 

NO GlNASIO DO fJlCEU 
EM 

VlSEll 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

30 de Abril 
À S 2 1,30 H. 

1 de Maio 
ÀS 15 H . 

A VIôES DA T. A . P . 
E MOÇAMBIQUE 

11111•m11. ri•sofri arregaçar as 
flltllt/!a-' e ir andando. 

/~11qua11to a.s duas da co=inha 
/ammm a loi<:a e os Pintainhos 
dormiam a sua soneca, fui-me 
<1os outros compartimentos do 
lado da mranda, donde podia 
<'011trolar f/,\ do campo. e comecei 
" p.rancfi. de,wirrumação que tem 
dt• pr<'ceclcr a.~ /impews a fundo. 

\ i.110. surgt? um carro prelo 
cm l1111do da quinta. «illau -
dis~e para num - temos visi­
tan . 

l/ enina~ - disse para as 
do cam po - vejam lá se são 
pe.\wos ro11/iccldas ... 

é o Senhor Padre Fran­
cisco e out,ro Senhor Padre que 
11ão co11!tcccmos. 

lcreditt•i t• fui à 11orla ... O tal 
.'lt'nlwr Padre desconhecido era ... 
o Sc•nhor Rispo! 

Que alegria! Esta t•isita sur­
prt•sa, apesar de feita nci Quares­
ma. soube-nos a visita Pascal . 
l'ois não é o Senhor Bispo o re· 
presentante de Cristo e não t:eio 
t•m ::,eu, Nome? 

Para já. f icoii a conhecer-nos 
como gente de lraballw, que pro· 
cura J!.anlwr o pão corn o suor do 
seu .. rosto, o que nã.o deixa de 
agrad<u-nos. 

lias esperamos que, para a 
outra vez, venha encontrar uma 
quinta com mais agrallável as· 
pe1·to P. mais embelezada pela 
l\ature=a: a casa mais acolhedora 
e arrum(l(la, com portas franca­
mr.nle abrrlas, para que possa 
p1•rrorrer ,. abençoar todos os 
reranlos e todas as Belenitas. 

O mês de Março foi fértil em 
risitas. ,\um domingo /iremos cá 
os Teólogos do Seminário Dio­
cesano, que quiseram saber da 
11alllre=a e f fos da Obra e se mos· 

Iraram muito intere.~.1ados t•m as· 
sistir à nossa Fe.\la <1ue, como 
sabem, sertí {et'ada a efeito no 
dia 3ú de t bril. à noite. e no dia 
J de .llaio, c/1• tarde, no Ciruí,sio 
do nosso Liceu. 

.Vum outro domingo viera1n os 
Filósofos elo mesmo Seminário, 
mas a i•isita foi quase de mi-­
clico ... 

\o último clomingo tiremos 
em 11elém as alunas i1111•rtms do 
Colégio de N.ª SMhora da C01i­

ceição. I ieram o/ 1•rerer às /Jele-
11itas as guloseimas, fruto elas 
suas renúncias, durante a Quu· 
resma. E por câ ficaram algum 
tt'lllpo, na bri11ccideira com elas. 
Prometeram roltar. 

E, para nós 11úo ficarmos por 
cá, só a receber 11isitas, no Dia 
elo JJrojcssor, jui cu, com 7 pe­
<JLL<!nas, ti sessão de homenagem 
aos Professores. As Belenitas 
cantaram uma saud~ão aos Se· 
nlwres Professores, que eles 
agradeceram com muitas pal­
mas. No fim veio a propó.,ito 
di=er algo sobre Belém e sobre 
a nossa Festa. 

t todos, Safltlls Pâscoas no 
Senhor Jesus. 

Inês Belém Vist·u 

CO LIHEU 
DO 

PORTO 

As nossas Festas 

-Santo Tirso 
CINE-TEATRO 
DIA 15 DE ABRIL 

às 21,30 horas 

-AMADOR'A 
SALÃO PAROQUIAL 

DIA 20 DE ABRIL 
às 21,30 horas 

-Caldos da Rainha 
SALÃO DA ESCOLA 

COMERCIAL 
DIA 23 DE ABRIL 

às 21,30 hora~ 

-ESPINHO 
Cine-Teatro S. PEDRO 

DIA 27 DE ABRIL 
às 21,30 horas 

AMARANTE 
CINE-TEATRO 
DIA 29 DE ABRIL 

às 21,30 horas 

BlLHETF..5 A YENDA: 
NOS TEATROS INDICADOS 

8 de Maio 
D OMINGO 

Às 18,30 h. 

2.a FESTA 

BILHETES A VENDA : dias úteis no E spelho da Moda, R. elos 
Clérigos, 54 e todos os dias nas Bilheteiras do Coliseu do Porto. 


